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Para o triênio dezem-
pro/89 a dezembro/92 há 
uma intenção das empresas 
de aumentar sua capacida-
de Instalada em 8%, percen-
'piai inferior aos 11% pro-
gramados para ó triênio de-
zembro/88 a dezembro/91. 
Estes dados, na análise de 
Eden Gonçalves de Olivei- 

chefe do Centro de Estu-
dos Industriais da FGV, si-
palizam a disposição da in-
dústria de reduzir o ritmo 
,de andamento de seus pro-
',jatos de ampliação da capa-
'cidade instalada até contar 
:com uma estabilidade 
maior dos indicadores ma-
:croeconômicos, •principal-
mente a inflação. 

Dos 212. segmentos indus-
;;trials componentes da in-
dústria de transformação, 

atorze 'alteraram para me-
!nos seu patamar de cresci-
'mento da produção física no 
próximo triênio.. Os seg-
mentos mobiliários, de cou-
ros e peles, de material de 
',transporte, de quíMica, de 
'Vestidos; calçados e artefa-
tos de tecidos e de fumo pro-
letani, no entanto, expandir 
ámi volume flgeo de produ-

ão nos próximoitrês "anos, 
à exceção da indústria-auto-
mobilística, que manterá 
seu nível de produção inal-
terado. Segundo a FGV, 'os 
investimentos fixos 'recen-
tes das montadoras objéti-

- 'varam apenas aprimorar 
',seu processo de automação 
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industrial ou atualizar mo-
delos. 

Na década de 80, os inves-
timentos estrangeiros no 
Brasil se concentraram 
80% na indústria de trans-
formação, conforme levan-
tou a FGV. No entanto, em 
termos de valores investi-
dos caíram a menos da me-
tade do montante aplicado 
em 1980, de US$ 1,4 bi-
lhão. 

Em 1989, este valor alcan-
çou apenas US$ 683,2 mi-
lhões em inversões líquidas. 
O ano' de 1986 — do Plano 
Cruzado — foi o mais afeta-
do com as saídas ou repa-
triações de capital pelas 
multinacionais, gerando 
um desinvestimento líquido 
de US$ 120,4 milhões. "Este 
movimento agora parou", 
informou Rejane Gondim 
Janowitzer, da FGV. Ela 
adverte, porém, para os ris-
cos do processo de conver-
são da dívida (que em 1988 
registrou uma entrada de 
US$ .2 bilhões no País), que 
não implicou, na análise de 
Rejahe Janowitzer, aumen-
to de capacidade instalada 
da indústria, mas "simples 
mudança de passivo". A 
forma de conversão da dívi-
da vem sendo' a preferida 
pelo capital estrangeiro, 
principalmente pelos ban-
queiros internacionais, pa-
ra investir no Brasil. 

CONVERSÃO 
DA DIVIDA 

Durante a visita do secre-
tário de Comércio do gover-
no Bush ao Brasil, Robert 

Mosbacher, empresários 
americanos presentes a um 
almoço no consulado dos 
EUA, no Rio, deixaram cla-
ra sua disposição de inves-
tir a curto prazo no País 
apenas via conversão da dí-
vida. A condição "sine qua 
non" para o Brasil ter de 
volta os dólares do capital 
de risco norte-americano foi 
apontada na ocasião: a es-
tabilidade econômica e re-
gras do jogo claras para re-
messas de lucro e dividen-
dos. 

Também os japoneses 
condicionam investir seus 
ienes no País à queda da in-
flação e redução da inter-
venção excessiva do gover1 
no na vida das empresas, 
como o controle de preços, 
bem como a uma melhoria 
da distribuição de renda, 
ampliando o mercado inter-
no nacional, conforme estu-
do do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi 
co 'e Social (BNDES).' 

Ausentes o Estado e o ca-
pital externo, os empresá-
rios no ano passado investi-
ram recursos próprios em 
suas fábricas. A sondagem 
da FGV levantou que 58% 
dos recursos destinados a 
investimentos na indústria 
de transformação tiveram 
origem em recursos pró-
prios, 3% em subscrições de 
novas ações, 2% de recur-
sos externos, 1% em incen-
tivos fiscais e 18% não espe-
cificados. Esta tendência 
deverá ser mantida pelo 
menos nos próximos cinco 
anos. 


